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BENS CULTURAIS INVENTARIADOS
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GO 03 - 09 F1 A3

UF SÍTIO LOC. ANO FICHA NO.

1. LOCALIZAÇÃO

SÍTIO INVENTARIADO NIQUELÂNDIA

LOCALIDADE Vila do Muquém
MUNICÍPIO / UF Niquelândia - GO

2. RELAÇÃO DOS BENS

2.1. CELEBRAÇÕES

DENOMINAÇÃO Romaria do Muquém
IDENTIFICADO

1
SIM X NÃO

TIPO X CELEBRAÇÃO ☐ EDIFICAÇÃO ☐ FORMA DE EXPRESSÃO ☐ LUGAR ☐ OFÍCIO

CONDIÇÃO ATUAL ☐ VIGENTE / ÍNTEGRO ☐ MEMÓRIA ☐ RUÍNA

OCORRÊNCIA ÉPOCA 05 a 15 de agosto. LUGAR Niquelândia a Muquém.

DESCRIÇÃO

A Romaria do Muquém consiste no trajeto percorrido pelos devotos de Nossa Senhora d’Abadia,
entre a igreja erguida em sua homenagem em Niquelândia e o Santuário de Nossa Senhora
d’Abadia no povoado de Muquém, distante a 45 quilômetros da mencionada cidade.
O relato sobre a origem do Santuário de N.S. d’Abadia diz que durante o período colonial, em
meados do século XVIII, época em que a mineração proliferou na região do povoado de Traíras,
houve um português que descobriu um filão de ouro, mas foi condenado pela coroa por sonegação,
sendo levado a Portugal para ser julgado. Como promessa a Nossa Senhora d’Abadia, a quem era
muito devotado, jurou que se conseguisse absolvição traria uma imagem até àquela região e
ergueria ali uma igreja em sua homenagem. E assim ocorreu. Moradores próximos acharam que
seria interessante prestar homenagem à Nossa Senhora d”Abadia em seu dia e começaram a partir
em caravana para adorar a imagem milagrosa, dando início à Romaria do Muquém.
A romaria se inicia no dia 5 de agosto com uma missa às 16 horas, na Igreja de N.S. d’Abadia, em
Niquelândia, e dura até o dia 15 de agosto, com a missa de despedida realizada no Santuário de
N.S. d’Abadia, no povoado do Muquém. Durante esses dez dias, cerca de 200 mil romeiros visitam
o Santuário e participam das atividades promovidas pela Igreja, ou festejam na própria área do
Santuário.
Pelo trajeto existem as estações da Via Sacra, representações do calvário de Jesus, onde os
romeiros realizam orações. Também são disponibilizados, pela Prefeitura e por voluntários, vários
pontos de apoio, oferecendo lanches, água e atendimento médico aos romeiros. O trajeto é
considerado bastante cansativo, mas ainda assim, é comum a participação de idosos e crianças. A
rodovia é estreita e o acostamento inadequado, mas a Polícia Rodoviária realiza campanhas de
conscientização dos motoristas e batedores acompanham os romeiros nos dias de maior fluxo.
A área do gigantesco Santuário é formada por vegetação bastante conservada e pontos específicos
de estacionamento, comércio e a prestação de serviços foi demarcada pela administração da Igreja.
Várias famílias ficam acampadas próximas ao Santuário, e os seus espaços são garantidos por uma
locação feita anualmente junto à administração. Há alguns anos a Igreja delimitou a área reservada
ao comércio em um espaço aberto e com infraestrutura de luz e água, o que garante alguma
tranquilidade aos devotos acampados. Também o horário para o funcionamento de bares e o de
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música foi limitado. Alguns serviços públicos possuem postos de atendimento dentro da área do
Santuário, como a Prefeitura, a Polícia Militar, a Celg e a Saneago.
Durante os festejos a Igreja possui uma ampla programação de missas, procissões e outras
atividades ao longo de todo o dia. Muitos visitantes que procuram o Muquém nessa época, porém,
fazem-no para participar da festa profana, concentrada atualmente na área reservada ao comércio.
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REGISTROS

Foram levantados os seguintes materiais de referência sobre a
Romaria do Muquém: 3 conjuntos fotográficos e 1 site na internet com
informações sobre a Romaria. Foram localizados como material
bibliográfico: 11 livros; 2 publicações seriadas; 2 textos inéditos e 1
manual.

NO

CONTATOS
Foram feitos 7 contatos que nos informaram sobre os romeiros, sendo
que destes, 5 pessoas foram entrevistadas. NO

2.2. EDIFICAÇÕES
2.3. FORMAS DE EXPRESSÃO

2.4. LUGAR
2.5. OFÍCIOS E MODOS DE FAZER

3. TÉCNICOS RESPONSÁVEIS

PESQUISADOR(ES) Guilherme Talarico e Luiz R. BoTosso Jr.

SUPERVISOR Maíra Torres Corrêa

PREENCHIDO POR Guilherme Talarico DATA

21.12.2009
RESPONSÁVEL PELO INVENTÁRIO Guilherme Talarico


